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DESIGN GRÁFICO PARA OS MUSEUS

Marta Ornelas

Resumo

O suporte fi nanceiro necessário ao cumprimento das funções educativas 

dos museus pode ser conseguido por meio da atracção de novos visitantes e da 

consolidação das relações com os públicos existentes. Para tal, os museus deverão 

enveredar por estratégias de marketing devidamente acompanhadas pela utilização 

de ferramentas de design gráfi co que lhes permitam garantir notoriedade, alargando 

a oferta de produtos e serviços e melhorando a qualidade dos mesmos. A importância 

destas práticas é aqui defendida, através da demonstração da actuação do design 

gráfi co ao nível da construção da identidade visual dos museus.

Embora existam exemplos de referência dentro do conjunto dos museus da 

Área Metropolitana de Lisboa, em matéria de promoção e comunicação, há ainda um 

longo caminho a percorrer, conforme foi verifi cado, em resultado de um inquérito 

aplicado a 90 instituições da capital e sua periferia.

Palavras-chave: Museu, Design Gráfi co, Marketing, Área Metropolitana de Lisboa
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Abstract

The fi nancial support needed to fulfi ll the educational functions of museums 

can be achieved by means of encouraging and consolidating the relationships with 

their visitors. Museums should engage in marketing strategies converted in graphic 

design tools that would increase visibility, improving the supply of products and 

services and their quality. The importance of these practices is defended here, by the 

demonstration of the performance of graphic design at the construction of the visual 

identity of museums.

Although the examples that are a reference in the promotion and communication, 

from the set of museums in the Lisbon Metropolitan Area, there is still a long way 

to go, as was observed in a survey applied to 90 institutions in the capital and its 

suburbs.

Keywords: Museum, Graphic Design, Marketing, Lisbon Metropolitan Area
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